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COLUNA PANORAMA
Auditores do Tribunal de Contas dos
Municípios da Bahia (TCM) visitam
mais 23 escolas municipais na
“Operação Educação” 2

TRANSFORMAÇÃO Celebrado amanhã,
o Dia da Educação remete à reflexão
sobre iniciativas que incentivam
a formação integral e o diálogo

O Dia da Educação, comemorado amanhã, é
momento oportuno para se revelar as boas prá-
ticas desenvolvidas pelas redes públicas muni-
cipais e estadual, nos quatro cantos da Bahia. São
modelos e métodos diversos voltados à oferta de
formação integral de excelência a crianças e ado-
lescentes, e que envolvem também os núcleos
familiares e a comunidade onde está inserido
cada espaço escolar. Diferentes projetos visam
promover uma cultura de cooperação, com a
introdução de valores como empatia, respeito às
identidades e noção de pertencimento e enga-
jamento pedagógico. 3 a 8

Ascom LEM / Divulgação

EDUCAÇÃO INTEGRAL
Formação de crianças
e adolescentes nas
escolas vai bem além
dos conteúdos
curriculares 3

LÍDERES ESTUDANTIS
Programa estimula
a cooperação dos
estudantes por
meio da gestão
participativa 4 e 5

EDUCOMUNICAÇÃO
Programa A TARDE
Educação completa 27
anos de atuação nas
redes públicas de
ensino da Bahia 6 e 7

ENTREVISTA
“Fazemos da escola
pública um lugar
de esperança e
construção de futuro”,
diz secretária 8
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Adélia Pinheiro é
titular da Secretaria
da Educação do
Estado da Bahia

BOAS
PRÁTICAS
PROMOVEM
CULTURA DE
COOPERAÇÃO
NO AMBIENTE
ESCOLAR

Escolas investem em
diversificação das
práticas curriculares

Pedro Ângelo / Ascom/PMJ

A TARDE Educação:
desenvolvimento da
competência leitora

Oferta de refeição de
qualidade na escola é
aspecto essencial

Protagonismo e
envolvimento dos
estudantes é um dos focos
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Pedro Moraes / GOVBA / Divulgação
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Os 31 auditores do Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios da Bahia que estão em campo na “Ope-
raçãoEducação”,visitaramnoúltimodia25mais
23 escolas municipais de ensino fundamental,
elevandopara49onúmerodeestabelecimentos
de ensino vistoriados. A iniciativa da “Operação
Educação”, é da Atricon – Associação dos Mem-
bros dos Tribunais de Contas do Brasil, e envolve
os 32 tribunais de contas do país. O objetivo é
visitar pelos menos 1.100 escolas públicas no
país para um levantamento sobre as condições
de funcionamento e infraestrutura. O trabalho
começounasegunda-feiraefoiconcluídoontem.
De acordo com os técnicos do TCM, a deficiência
mais grave é a precariedade da acessibilidade
nas escolas – que dificulta ou mesmo impede a
livre locomoção de pessoas com deficiência ou
com mobilidade reduzida. Merece destaque
também, segundo eles, a falta de manutenção
dos prédios escolares, que com o tempo se
deterioram e, em alguns casos, põem em risco
até a segurança das crianças. Os casos de in-
filtrações no teto das salas de aulas – anotaram
– são recorrentes e em muitas escolas as ins-
talações elétricas estão expostas e circuitos fo-
ram criados indevidamente – para atender ne-
cessidades diversas –, o que pode ocasionar
sobrecargaeincêndio,etambémriscodechoque
elétrico. Já foram inspecionadas escolas nos mu-
nicípios de Alagoinhas; Amélia Rodrigues; Bar-
reiras; Camaçari; Cabaceiras do Paraguaçu; Cruz
das Almas; Feira de Santana; Itaberaba; Ita-
buna; Irecê; Jequié; Lauro de Freitas; Mara-
gogipe; Salvador; Santanópolis; Santo Antônio
de Jesus; Simões Filho; Taperoá; Valença e Vi-
tória da Conquista.

Ex-prefeito de Ruy Barbosa
é condenado
Devido às graves irregularidades constatadas
na execução do convênio 132/2014, firmado
pela Companhia de Desenvolvimento Urbano
do Estado da Bahia (Conder) com a Prefeitura
de Ruy Barbosa, a Primeira Câmara do Tribunal
de Contas do Estado da Bahia (TCE/BA), em
sessão ordinária da última terça (25), condenou
o ex-prefeito daquele município, José Bonifácio
Marques Dourado (prefeito de 2013 a 2016),
a devolver ao erário estadual a quantia de
R$ 509.618,88 (valor que será acrescido de
juros de mora e atualização monetária desde
11.10.2014), além de pagar multa de R$ 5 mil.
O objeto do convênio foi a execução de serviços
visando a construção de rede de esgotamento
sanitário em vias no bairro Manoel Antônio, no
município de Ruy Barbosa e a causa das sanções
foi o cumprimento apenas parcial da obra ajus-
tada, gerando a impossibilidade de seu apro-
veitamento pela comunidade. Também foi
aprovada a expedição de recomendação à Con-
der para que fortaleça o controle dos convênios,
termos de colaboração e instrumentos congê-
neres firmados, de modo a garantir a obser-
vância dos prazos estabelecidos nos normativos
legais aplicáveis às espécies.

LEM oferta bolsas de estudos
internacionais
O pioneirismo dos programas Graduar Inter-
nacional e Graduar LEM, que vão ofertar bolsas
de estudo em universidades do exterior e em
instituiçõesdeensinolocais,parajovensdebaixa
renda, foi destacado pelo secretário de Governo
de Luís Eduardo Magalhães (LEM), Danilo Hen-
rique, na última terça-feira (25). O investimento
em educação é, de acordo com o gestor, um
passo inédito dado pela prefeitura do município.
O Graduar foi lançado, na segunda-feira (24), no
auditório do Sindicato Rural, na presença de
cerca de 200 alunos da rede municipal de ensino.
Oobjetivodoprogramaéincentivaroesforçodos
estudantes da rede pública a buscar mais co-
nhecimento e motivação. No Graduar Interna-
cional, serão contemplados cinco estudantes
nessa primeira etapa e as inscrições iniciam na
próxima quarta-feira, 3 de maio, na sede da
Secretaria Municipal de Educação, localizada na
RuaValdemarKlein,129,bairroJardimImperial.
A prefeitura de LEM vai divulgar os critérios para
participar da seleção antes do início das ins-
crições.

CRCBA lança campanha ‘Imposto
de Renda Solidário’
O Conselho Regional de Contabilidade da Bahia
(CRCBA) lançou a campanha “Imposto de Renda
Solidário”, que visa mobilizar a sociedade e a
classe contábil para incentivar as doações de-
dutíveis do Imposto de Renda Pessoa Física
(IRPF). A campanha marca o Dia do Profissional
da Contabilidade, celebrado no dia 25 de abril.
Os contribuintes podem doar até 6% do imposto
devido aos Fundos dos Direitos da Criança e do
Adolescente (FDCA) e aos Fundos dos Direitos da
PessoaIdosa(FDI),dopaís,estadooumunicípio,
como forma de incentivar as ações voluntárias.
Inclusive, o cidadão pode direcionar essas doa-
ções a instituições de sua escolha cadastradas

nesses fundos. As doações são calculadas au-
tomaticamente pelo programa da Declaração,
da Receita Federal, e não geram nenhum custo
ao contribuinte. O passo a passo está dispo-
nibilizado no site do CRCBA (https://www.crc-
ba.org.br/irsolidario), com orientações para fa-
zer a doação. Os contribuintes podem buscar
orientações sobre como ajudar uma instituição
por meio do seu contador. Também é possível
ajudar diretamente uma instituição de sua es-
colha, enviando o comprovante do pagamento
e o DARF para o e-mail da mesma instituição,
junto com seus dados. O projeto é realizado pelo
CRCBA e organizado pela Comissão CRCBA Vo-
luntário, que integra o projeto Voluntariado da
Classe Contábil, responsável por ações de apoio
aos observatórios sociais, incentivo às doações
dedutíveisdoimpostoderenda,multiplicaçãode
educação financeira e demais ações locais.

Município de Piatã firma TAC
para sistema de esgoto
O Ministério Público estadual, por meio do pro-
motor de Justiça Alan Cedraz Carneiro Santiago,
firmou este mês, um Termo de Ajustamento de
Conduta (TAC) com o município de Piatã, para a
regularização do sistema de esgoto da cidade.
Conforme o termo, o Município se comprometeu
a apresentar em até 18 meses o Plano Municipal
de Saneamento Básico, que deverá conter ações
emergenciais e contingenciais, um diagnóstico
dasituaçãosanitáriaeambiental,bemcomoseus
impactos nas condições de vida, além de metas
de curto, médio e longo prazos para univer-
salização. O Plano também deverá apontar as
causas das deficiências de saneamento encon-
tradas, apresentando detalhadamente as me-
didas para implementação da coleta, tratamento
e destinação final adequada do esgoto urbano.
O Município se comprometeu a realizar uma
audiência pública dentro de 120 dias, informan-
do a população sobre o acordo firmado, a fim de
garantir a participação popular. Conforme o TAC,
o Plano deve ser concebido por meio de ins-
trumentos de gestão democrática, oportunizan-
do a participação popular e de associações re-
presentativas de diversos segmentos da socie-
dade. Após a audiência pública, o Município
deverá fiscalizar unidades comerciais e residen-
ciais a fim de identificar os responsáveis pelo
despejo irregular de dejetos que colaboram para
oesgotoacéuabertonacidade,afimdepuní-los.
Em até 180 dias, deverá ser feito o o cadastro
destes imóveis, para que eles sejam incluídos na
implementação de fossas sépticas, que deverão
ser construídas com orientação profissional ade-
quada. O Município ficará responsável pela cons-
trução das fossas das residências de famílias em
situação de vulnerabilidade social.

Profissionais do turismo de MG e
RJ vivenciam São João da Bahia
Agentes de viagens e operadores turísticos de
Minas Gerais vivenciaram o clima da tradição
junina, durante a promoção do São João da
Bahia, que aconteceu no dia 18 de abril. A ação
do governo baiano, por meio da Secretaria de
Turismo (Setur-BA), visa atrair visitantes do Su-
deste para os festejos do estado. Os profis-
sionais participaram de um workshop, com a
troca de informações sobre infraestrutura tu-
rística e atrativos dos municípios baianos que
promovem as homenagens ao santo. Depois,
eles interagiram com o trio de forró e a qua-
drilha típica, que animaram o evento. Profis-
sionais que atuam no turismo do Rio de Janeiro
conheceram as atrações juninas da Bahia, no
restaurante Cais do Oriente, na capital carioca.
A Setur-BA apresentou as características do São
João baiano, que alcança os 417 municípios do
estado, e a oferta de aeroportos, rodovias e
rede hoteleira para atender bem os turistas.
Após passar por São Paulo, Belo Horizonte e Rio
de Janeiro, a promoção itinerante da Setur-BA
será encerrada em Brasília, com ações nos dias
27, 29 e 30 de abril.

Capital vai sediar a 79ª Semana
da Engenharia e Agronomia
Salvador foiescolhidaparasediara79ªSemana
Oficial da Engenharia e Agronomia (Soea), em
2024. A candidatura vitoriosa do Crea-BA teve
o apoio da Secretaria de Turismo da Bahia
(Setur-BA). A expectativa é que cinco mil pro-
fissionais, de todo o país, participem do evento,
para debates sobre os desafios do segmento,
além da oportunidade de visitar pontos tu-
rísticos da capital baiana. “Contribuir com ini-
ciativas dessa importância tem sido uma das
estratégias da nossa secretaria, para injetar
recursos na economia de Salvador e de mu-
nicípios do interior da Bahia, atraindo grande
número de turistas”, destacou o superinten-
dente de Serviços Turísticos da Setur-BA, João
Henrique Paolillo. O turismo de negócios e
eventos envolve uma série de ações com pes-
soas que circulam entre destinos por motivos
profissionais. As atividades são categorizadas
como comerciais, científicas, promocionais e
sociais, sendo os formatos mais usados con-
gressos, exposições, workshops, missões em-
presariais e seminários.

CAROLINE GOIS

“Operação Educação”
fiscaliza escolas na Bahia

POUCAS & BOAS. A eleição das novas Diretorias Executiva e Ampliada da Seccional da Undime (União Nacional
dos Dirigentes Municipais de Educação) aconteceu este mês e reconduziu, por aclamação,
Anderson Passos, DME de Aratuípe, no Baixo Sul, e Adoniran Leite, DME de Xique-Xique, no
Território Irecê. A solenidade aconteceu durante o XX Fórum Ordinário da Undime Bahia.

. Levar diversos serviços de saúde para pertinho da comunidade. Com esse objetivo o projeto
Saúde nos Bairros, lançado pela Prefeitura de Salvador há uma semana, tem atendido cerca de
500 pessoas por dia, no Residencial Bosque das Bromélias, na região do CIA/Aeroporto.
Consultas, exames e demais encaminhamentos têm sido ofertados em unidade móvel.

. Uma série de atividades movimentará o Museu do Mar Aleixo Belov, no Largo do Santo
Antônio Além do Carmo, Centro Histórico de Salvador. No sábado, 29, das 10h às 13h, o espaço
educacional e de cultura receberá um grupo de escoteiros do mar, para conhecer as relíquias
trazidas pelo velejador Aleixo Belov. Além disso, os escoteiros exibirão vídeos do ponto de vista
deles sobre o Santo Antônio Além do Carmo e sobre o Museu do Mar, às 13h. Outras ações do
grupo acontecerão ainda no Forte da Capoeira e no largo. As atividades são gratuitas.

. A Qualificação no Circo é dos projetos estruturantes da Coordenação de Artes Circenses da
Funceb/SecultBA, para promover a interlocução entre o Circo Novo, artistas circenses que não
vivem sob a lona e geralmente possuem residência fixa, e o Circo Tradicional, de itinerantes. As
inscrições estão abertas até o dia 14 de maio no site da Funceb e são gratuitas. Serão selecionados
três Circos e três artistas formadores. Os prêmios serão de R$ 20 mil para a categoria Circo de Lona
e R$ 5 mil para a categoria Formação em Circo.

panorama@grupoatarde.com.br

Panorama

“Somos a única
prefeitura do Brasil
a ofertar bolsa
de estudos internacional”
DANILO HENRIQUE, secretário de Governo do Município de Luís
Eduardo Magalhães, no Oeste baiano

“Os profissionais contábeis
podem fortalecer essa
corrente e incentivar os seus
clientes para que destinem
um percentual aos fundos”
ANDRÉ LUIS BARBOSA DOS SANTOS, presidente do CRCBA

Divulgação

Uma série de atividades vai movimentar o Museu do Mar Aleixo Belov neste fim de semana

Ascom Prefeitura LEM

Programas ofertam bolsas de estudo para jovens de baixa renda em Luís Eduardo Magalhães

Tatiana Azeviche / SeturBA

Promoção do São João da Bahia visa atrair visitantes do Sudeste para os festejos do estado
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PREPARAÇÃO Formação de crianças e adolescentes precisa contemplar bem mais do que apenas os conteúdos curriculares

ENSINO DE QUALIDADE ABRANGE
CONCEITO DE EDUCAÇÃO INTEGRAL

Ícaro Alexandre/ Divulgação

Educação integral contempla da refeição de qualidade ao estímulo à prática esportiva e à leitura de crianças e jovens

MIRIAM HERMES

C
omemorado ama-
nhã, o Dia da Educa-
ção remete a uma re-
flexão sobre as boas
práticas que se repli-

cam em todos os recantos da
Bahia na implantação de mo-
delos, métodos e maneiras
queproporcionemumaforma-
ção integral de crianças e ado-
lescentes em redes públicas e
privadas.

Com trabalho conjunto en-
tre os núcleos familiares, os
ambientes escolares e profis-
sionais qualificados e motiva-
dos, as iniciativas buscam me-
lhor assimilação de conteúdos
curriculares, valores de convi-
vência e desenvolvimento pes-
soal dos educandos.

De acordo com a doutou-
randa em Educação Maria
Amélia Borges, a educação é
mais que um direito de todos
e não se limita aos conteúdos
curriculares simplesmente.
“Quando focamos a excelência
de uma formação integral,
proporcionamos o desenvolvi-
mento do sujeito em todos as-
pectos possíveis”, pontuou.

Com experiência em proje-
tos que valorizam o lúdico den-
tre outros recursos para faci-
litar não apenas a formação
intelectual e física, mas tam-
bém a emocional, social e cul-
tural, ela destacou que “o edu-
cador deve levar o estudante a
se compreender como um in-
divíduo que cuida de si e como
um sujeito que também é res-
ponsável pelo coletivo”.

Maria Amélia salientou co-
mo indispensável neste pro-
cesso “que se observem as sin-
gularidades das pessoas, res-
peitando limites e necessida-
des”. Como estudiosa da te-
mática, destacou ainda “a ne-
cessidade de articulação por
parte das escolas, e do envol-
vimento das famílias e das co-
munidades nesta educação
proposta para transformar”.

A superintendente de Polí-
ticas para Educação Básica do
Estado da Bahia, Rosilene Vila
Nova Cavalcante – conhecida
como professora Leninha – diz
que um dos caminhos nesse
sentido tem sido o trabalho de
fortalecer o valor da escola e a
identidadedecadaespaçoedu-
cacional, considerando o ter-
ritório onde está inserido. Fo-
mentar o fortalecimento des-
ses laços é uma das estratégias
adotadas pela Secretaria de
Educação do Estado (SEC).

“Os estudantes, os pais e a
sociedadeprecisamenxergara
escola como espaço acolhedor
e de estímulo ao sonho, e não
como um lugar de atividades
pontuais. A comunidade pre-
cisa entrar na escola, ou ela
não terá utilidade. É funda-
mental a noção de pertenci-
mento, de que aquele lugar é
dela. Toda gente precisa estar
na escola”, destaca Leninha.

Lauro de Freitas
Énessamesmaperspectivaque
a Secretaria de Educação do
Município de Lauro de Freitas
desenvolve o projeto de edu-
cação, arte e cidadania Educar-
te, que se propõe a ampliar a
qualidade do ensino na rede
municipal, por meio de ações
atrativas aos educandos.

São contemplados direta-
mente 2.500 estudantes, di-
vididos em cinco núcleos em
localidades-polo dentro do
município, que desde 2017
tem em andamento o progra-
ma Cidade Educadora, dentro
da proposta de educação que
vai além dos currículos obri-
gatórios.

“É uma alternativa comple-
mentar à educação de crianças
e adolescentes, numa perspec-
tivadeeducaçãointegral”,afir-
mou a coordenadora do De-
partamento de Projetos Espe-
ciais para a Cidade Educadora,
Idaci Ferreira, explicado que
são utilizados espaços públicos
identificados como possibili-
dades de territórios educati-
vos, também fora do ambiente

escolar, enriquecendo as ex-
periências.

Ferreira sinalizou que o
grande diferencial das ativida-
des é o suporte pedagógico
utilizado nas ações, potencia-
lizando o processo ensi-
no-aprendizagem, através de
iniciativas com forte apelo lú-
dico e educativo. As práticas
acontecem através da integra-
ção das áreas de conhecimen-
to, saberes e experiências e em
horário oposto das aulas.

Com proposta similar, a Es-
cola do Adolescente em Cama-
çari é uma das iniciativas im-
plementadas pela rede de en-
sino municipal local com pro-
postas focadas nos anos finais
do Ensino Fundamental, visan-
do melhoria do desempenho
escolar e desenvolvimento pa-
ra a vida.

Entre os destaques estão os
Fóruns do Adolescente com
agenda permanente com a Se-
cretaria de Educação (Seduc) e
o projeto Conecta Jovem que
incentiva o despertar de ha-
bilidades socioemocionais e
de liderança. Para reforçar este
trabalho, conforme a Seduc,
ainda no primeiro semestre se-
rão instalados os grêmios, po-
tencializando o protagonismo
estudantil.

O ensino de música nas es-
colas através de contrato com
as fanfarras da cidade e a rea-
lização de feiras literárias são
iniciativas vinculadas às artes,
assim como a mobilização dos
educandos para os cinco des-
files cívicos no mês de setem-
bro, momentos tradicional-
mente aguardados pelos es-
tudantes.

“Inovar é prerrogativa do
tempo presente e seus desa-
fios. Com muita dedicação,

comprometidos com a apren-
dizagem dos estudantes, es-
tamos em um movimento de
constantes transformações em
nossa rede”, definiu a secre-
tária de Educação, Neurilene
Martins.

Ela ressaltou que o processo
educacional é uma via de mão
dupla. “É um aprendizado mú-
tuo, no qual os adolescentes e
seus familiares também par-
ticipam da formulação de uma
oferta que é para eles. Juntos,
de mãos dadas com a arte, a
cultura e o esporte, estamos
implementando uma educa-
ção feita sob medida para os
estudantes de Camaçari”, en-
fatizou.

O Projeto Institucional de
Leitura é o farol que norteia as
ações em toda a rede muni-
cipal de Santo Estevão, com
produção a cada final de ano

de coletâneas organizadas por
professores e alunos, a partir
de material produzido no pro-
jeto. Formatado para auxiliar
na formação da consciência ci-
dadã entre os estudantes, visa
despertar o prazer no apren-
dizado.

Com o tema Culturas, tec-
nologias e diversidade: sabe-
res conectados ao movimento
das leituras, durante este ano
uma série de atividades serão
desenvolvidas incentivando o
protagonismo estudantil, co-
mo o Festival de Artes e a Festa
Literária.

A inovação é necessária, de
acordo com o secretário de
Educação, Jailson Assis de Je-
sus, pontuando que o projeto
pensa a educação a partir da
quebra dos paradigmas que
por muito tempo dominaram
os processos educacionais,

promovendo as aprendiza-
gens esperadas, fazendo co-
nexão com as vivências dos
educandos.

Em outra frente os Jogos Es-
tudantis de Santo Estevão, que
este ano começam em maio e
também alcançam os anos ini-
ciais, também trabalham di-
versos aspectos educacionais
com modalidades individuais
e em grupo.

Coordenados pela Seduc, os
jogos visam, dentre outros ob-
jetivos, a percepção por parte
dosestudantesda importância
do trabalho conjunto e dos de-
veres de cada um no grupo,
facilitando a revelação de lí-
deres, capazes de agregar e
motivar as equipes.

Em Alagoinhas uma parce-
ria entre a prefeitura, a Fun-
dação Banco do Brasil e a Fe-
deração Nacional das AABBs
(Fenabb) oferece além das ati-
vidades esportivas e artísticas,
complementos educacionais,
alimentação balanceada e
acompanhamento social e pe-
dagógico, visando dentre ou-
tros aspectos, a inserção social
para alunos da rede pública.

Secretário de Educação,
Gustavo Carmo pontuou que
em complementos educacio-
nais “são trabalhados os as-
pectos pedagógicos voltados
para os macrocampos da lei-
tura, escrita, matematização,
comunicação e tecnologia da
informação”.

Citou ainda como assuntos
abordados nesta iniciativa: di-
reitos humanos e cidadania,
saúde integral, trabalho e pro-
tagonismo. Ele salientou que o
programa, “conta em todas as
áreas com educadores com-
prometidos com o crescimento
e desenvolvimento dos edu-

candos”.
Outro projeto da rede mu-

nicipal para aperfeiçoar a
aprendizagem é o Letramento
DigitalparaoFundamental01,
com foco na melhoria dos
aprendizados, reforçando por-
tuguês e matemática utilizan-
do as ferramentas do compu-
tador. Era Digital e Tecnologia
é iniciativa voltada para alunos
do Fundamental 02, com op-
ções de qualificação visando o
mercado de trabalho.

Interação produtiva
"Quando existe uma proximi-
dade entre a comunidade e a
escola, tendemos a ter uma
relação mais harmônica e
equilibrada dentro do ambien-
te escolar”, disse o secretário
municipal de Educação de Luís
Eduardo Magalhães, Jefferson
Café.

Ele sinalizou que desde o
ano passado uma série de pa-
lestras aborda temáticas que
visamintegrarcadavezmaisas
famíliascomavivênciaescolar.
A aposta do projeto é que as
demais iniciativas da rede mu-
nicipal de ensino sejam poten-
cializadas a partir da interação
reforçada com as famílias.

Este ano, com a abertura do
ano letivo, a primeira temática
foi o bullying. “Temos muito
queaprender,nãosóosalunos
matriculados na escola”, afir-
mou a vendedora autônoma,
Márcia Rocha, mãe de dois alu-
nos da rede municipal. Ela des-
tacou que a abordagem tem
melhorado até mesmo as reu-
niões de pais e mestres. “Per-
cebo que somos bem recebi-
dos na escola. Somos ouvidos
também”, asseverou.

ParaelaoCentrodeReforço,
inaugurado em 2022, “está
ajudando demais no aprendi-
zado, porque tem assuntos
que eu não sei ajudar em ca-
sa”. A iniciativa atende 1.320
alunos do 3° ao 9° ano, em
Língua Portuguesa e Matemá-
tica. Este ano as turmas foram
ampliadas de 64 para 72, sen-
do oito novas turmas de al-
fabetização, idealizadas para
superar as dificuldades decor-
rentes do contexto pandêmi-
co.

A Olimpíada Intercolegial de
Luís Eduardo Magalhães (OI-
LEM) que em 2022 reuniu mais
de 5 mil alunos de 40 unidades
de ensino das redes pública e
particular, dentre outros pro-
jetos como a Feira Literária (Li-
teralem) e o Núcleo de Aten-
dimento Psicopedagógico
(Nap) são ações que comple-
mentam o trabalho feito em
sala de aula no município.

Em Juazeiro, uma das ações
que vem chamando a atenção
é o trabalho desenvolvido na
Escola Estação do Saber José
Carlos Tanuri. Com projetos
anuais inspirados na ideia de
viagens, considerando que a
escola ocupa a antiga Estação
Ferroviária, tem por título per-
manente Viajando na Estação
eu giro o mundo e construo
saberes.

Este ano o tema central é
Heranças da África, com a pro-
posta pedagógica de desen-
volver discussões acerca de as-
pectos ligados à representati-
vidade, ancestralidade e iden-
tidade territorial, de acordo
com a coordenadora pedagó-
gica da Estação do Saber, Ger-
lane Fernandes.

“Buscamos a essência da
formação do nosso povo, com
a ampliação dos conhecimen-
tos acerca desta herança”, afir-
mou Fernandes, pontuando
que o propósito é desenvolver
ações aplicadas na prática, co-
mo parte dos elementos abor-
dados no projeto.

Elaacrescentouqueointuito
é aproximar das ações todos
que fazem a gestão municipal,
para se tornarem agentes mul-
tiplicadores de boas práticas
educacionais. Neste ano o es-
tudo sobre a própria história e
cultura afro-brasileira e africa-
na, insere também o processo
de luta pela superação do ra-
cismo e desigualdade.

Jean Victor / Seduc Camaçari / 25.1.2023

Iniciativas vinculadas às artes e aos esportes nas escolas contribuem para garantir o envolvimento e a motivação dos educandos

Olga Leiria / Ag. A TARDE

Leninha Vila Nova defende
escola como lugar de sonhar

Ascom Alagoinhas / Divulgação

Gustavo Carmo, de Alagoinhas,
aposta em parcerias educacionais
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LIDERANÇA A iniciativa da Secretaria de Educação da Bahia tem como objetivo
estimular a cooperação dos estudantes por meio da gestão participativa

PROGRAMA FORMA
LÍDERES E INCENTIVA
PROTAGONISMO DOS
ESTUDANTES BAIANOS

Divulgação

Eleições para escolha
dos novos líderes
estudantis movimentou
os 27 Territórios de
Identidade

AGIR EM
CONJUNTO
E MUDAR

A
experiência

como Líder
Estudantil
do NTE 01
(Irecê),

em 2022, propor-
cionou a Camila Vi-
toria Rodrigues da
Silva, 17 anos,
oportunidades de
transformação na
sua vida e dos demais
estudantes.

Aluna do 3º ano do
Ensino Médio no Colégio
Idalina Silva Dourado, mu-
nicípio de João Dourado, ex-
plicou que quando decidiu ser líder
de classe não dominava a oratória e
tinha dificuldade de falar em público. Sa-
tisfeita com os aprendizados do percurso, afirmou que
nofinaldoprimeiroanojátinhaperdidoomedodeexpor
suas ideias e que se sentiu ouvida.

“Fui atendida em muitas questões defendendo os
interesses dos estudantes e aprendi muitas coisas po-
sitivas”, definiu, acrescentando que é boa a sensação de
pertencimento e a certeza “de ser escutada, porque o
programa é justamente para dar voz aos estudantes”.

Ela disse que através da mobilização entre direção e
estudantes diversas iniciativas envolveram toda a co-
munidade escolar, citando como exemplo a campanha
do Natal Solidário, Agosto Lilás e ações de conscien-
tização pelo fim da violência contra as mulheres.

Segundo a estudante, com eleições todos os anos o
modelo é democrático, incentivando a renovação cons-
tante, com novas oportunidades para outros alunos.
“Uma das principais lições foi que não devemos ficar
parados só esperando e reclamando. Podemos agir em
conjunto para mudar as coisas para melhor”, asseve-
rou.

MIRIAM HERMES

O
processo eleitoral para escolha

dos novos líderes estudantis den-
tro da rede estadual de ensino
movimentou o mês de abril nos
27 Territórios de Identidade (TI).

Pelo voto direto, os estudantes elegeram os
representantes que vão atuar durante todo
o ano letivo.

Foram envolvidos 737.585 estudantes pa-
ra a escolha de 130 mil líderes de sala de aula
em todas as 1.065 escolas e 672 anexos em
funcionamento nos 417 municípios da Bahia.
Em um sistema dinâmico, entre os líderes de
classe foram escolhidos os líderes da escola.
Depois, entre estes, os líderes do município
e por fim, os 27 líderes territoriais.

A iniciativa da Secretaria de Educação da
Bahia (SEC) foi institucionalizada em 2017
e visa estimular a cooperação dos estu-
dantes através da gestão participativa, prin-
cipalmente em assuntos que dizem respeito
ao seu aprendizado e melhorias na con-
vivência social.

Os escolhidos pelos colegas têm, entre
outras atribuições, a missão de ouvir os
alunos e levar as demandas para a direção
do colégio, à administração municipal e aos
Núcleos Territoriais de Educação (NTE), in-
termediando as conversações em defesa do
estudantado.

Coordenadora de Políticas para a Juven-
tude em Processos Educacionais da SEC, La-
rissa Lima ressaltou que o movimento rea-
lizadodurantetodoprocessoeleitoraljáéuma
forma de aprendizagem para a democracia,
que os estudantes levarão para a vida.

No entanto, o conhecimento adquirido pe-
los alunos vai muito além do período de
mobilização eleitoral e durante vários meses
eles exercitam a prática da conversação e
negociação, atuando como protagonistas
com direito a voz e espaço de acolhimento.

“Nas escolas onde ainda não existem
grêmios estudantis, os líderes são orien-
tados para sensibilizar os alunos e colaborar

para a formação das agremiações”, afir-
mou,salientandoqueosrepresentantesdos
estudantes se envolvem em variados seg-
mentos.

Ela pontuou que eles trabalham com te-
máticas como paridade de gênero e igual-
dade racial, e com públicos específicos como
indígenas, quilombolas, pessoas com de-
ficiência e escola rural, dentre outros, lhes
oportunizando alargar os horizontes, co-
nhecendo diferentes realidades.

Larissa Lima citou ainda que os 27 líderes
territoriais passam por duas formações du-
rante o ano e são incentivados a pensar a
escola como um local que recebe a todos,
para se desenvolverem não só intelectual-
mente.

“Eles (os lideres estudantis) são estimu-
lados a reconhecer a importância de par-
ticiparem dos movimentos, a trabalhar de
forma organizada em grupos, para atin-
girem os objetivos traçados”, afirmou, pon-
tuando que neste processo também são
induzidos a planejar projetos que possam
ser executados em todo o estado.

A proposta é que os líderes que passam
pelas formações tenham como uma das
missões sensibilizar os demais estudantes e
repassar os conceitos assimilados, atingin-
do com isso o maior número de alunos de
forma positiva, com reflexo nas suas co-
munidades.

Formação cidadã
“O sonho de uma educação de qualidade
social para todos continua latente no ho-
rizonte da sociedade. Sem isso, impossível
se promover desenvolvimento social, eco-
nômico e cultural em qualquer nação”, afir-
mou a doutora em Educação Marilde Gue-
des.

Para a professora da Uneb, “uma edu-
cação de qualidade prima por uma apren-
dizagem também de qualidade. Esta, por
sua vez, requer protagonismo, envolvimen-
to e participação dos estudantes”. Nesse
aspecto, destacou que é fundamental pen-

saremmetodologiasativas,quepromovam
a participação ativa dos educandos, em
qualquer nível de ensino.

Marilde Guedes pontuou que “os estu-
dantes precisam ser estimulados e desa-
fiados a participarem de projetos, desen-
volverem pesquisas desde os anos iniciais,
e se envolverem em ações de cunho social
e cultural. No ensino superior, as três di-
mensões universitárias: ensino, pesquisa e
extensão são potencializadoras do prota-
gonismo dos acadêmicos”.

Sobre iniciativas que visam potencializar
a formação cidadã, ela disse ver “com muito
entusiasmo e esperança as iniciativas pro-
movidas por algumas secretarias de edu-
cação, escolas universidades, academias li-
terárias, centros juvenis de ciência e cultura,
etc., na perspectiva de maior interação e
autonomia dos estudantes enquanto su-
jeitos construtores de sua própria apren-
dizagem e de sua história”.

Coordenadora de Execução de Programas
e Projetos da Educação Básica da SEC BA,
Djenane Santos afirmou que os programas e
projetos estruturantes da educação integram
um conjunto de ações que buscam a di-
versificação das práticas curriculares e como
consequência, a melhoria das aprendiza-
gens, partindo da premissa da formação in-
tegral dos sujeitos, do protagonismo juvenil
e do diálogo com o seu território”.

Para ela, a escola é o espaço onde os
diferentes projetos executados facilitam a
promoção de uma cultura de cooperação “e
tomada de decisões com a introdução de
valores como empatia, respeito às diversas
identidades tendo em vista pertencimento
à escola e o engajamento pedagógico des-
ses estudantes”.

Djenane citou a importância da diver-
sificação das atividades pedagógicas e do
diálogopermanente,explicandoque“opor-
tunizam uma qualidade educacional, au-
mento da autoestima e autonomia do es-
tudante, gerando mais compreensão acerca
de temas sociais”.

Líderes
estudantis
relatam os
aprendizados
de suas
experiências

Quatro educandos da
rede estadual que
passaram pela
experiência da
Liderança Estudantil –
Camila Vitoria,
Samuel, Jhuly e
Pedro Henrique –,
relatam que a
iniciativa é um
aprendizado positivo
que levarão para suas
vidas, despertando
entre outros aspectos
a importância da
escuta, da fala e da
atuação coletiva

737.585
estudantes participaram da
escolha de 130 mil líderes
de sala em todas as 1.065
escolas e 672 anexos nos
417 municípios baianos.
Entre os líderes de classe
foram escolhidos os da
escola. Depois, entre
estes, os líderes do
município e por fim, os
27 líderes territoriais

“O sonho de uma
educação de
qualidade social
para todos
continua latente
no horizonte da
sociedade”
MARILDE GUEDES, doutora em Educação

Os escolhidos
pelos colegas têm
a missão de ouvir
os alunos e levar
as demandas para
a direção do
colégio, à
administração
municipal e
aos NTE

SOMOS
PONTE

E
studante do Colégio Estadual Heraldo Tinoco de
Melo, de Feira de Santana, Samuel Ferreira, 16
anos, disse que tão logo assumiu o cargo de
liderança foi impulsionado ao desenvolvimento
pessoal. “Foi uma experiência incrível, porque

passamos de líderes de classe, para líderes do Território,
representando muitos alunos”, pontuou, salientando
que foi uma atividade de grande responsabilidade.

“Uma das principais conquistas foi a oportunidade de
sermos ouvidos e respeitados no ambiente escolar. Ex-
perimentamos participar de decisões e ajudamos a re-
solver demandas dos alunos dentro da escola. Costumo
dizer que somos ponte entre os colegas e a direção”,
definiu.

Outro ponto destacado pelo estudante como impor-
tante nesta jornada “foi aprender a escutar

os demais alunos, elaborar uma pro-
posta e levar para a coordena-

ção. E neste momento tive-
mos que negociar, ouvir o

ponto contrário e adap-
tar nosso desejo à rea-

lidade”, enfatizou,
apontando que este
processo levou ao
seu amadureci-
mento.

Satisfeito com
o resultado, lem-
brou que um dos
projetos desen-
volvidos a partir
da demanda dos

estudantes pro-
porcionou a realiza-

ção de palestras
mensais sobre assun-

tos diversos de interesse
direto dos alunos, como

educação social e saúde
mental, “gerando um aprendi-

zado para toda a nossa vida”, res-
saltou.

EDUCAÇÃO
QUE
LIBERTA

J
huly Borges, 17
anos, foi líder
territorial da
NTE 05, de
Itabuna por

dois anos e apon-
tou como benéfica
a experiência. “Foi
gratificante. Vejo
como principal pon-
to positivo o conhe-
cimento adquirido”,
afirmou, acrescentan-
do que pôde ajudar di-
versos estudantes que ti-
nham demandas para enri-
quecer seu aprendizado.

“Quando a gente se coloca na
posição de líder, deixa de agir e pensar
apenas por si”, destacou a aluna do 3º ano do
Centro Integrado Oscar Marinho Falcão, pontuando que
nesta condição o estudante passa a pensar de forma
coletiva. “Precisamos ouvir todos, ponderar e agir como
alguém que representa centenas de falas”, argumen-
tou.

Sobre o tempo em que esteve como líder, disse que
foi transformada e conseguiu afetar positivamente ou-
tras pessoas, ressaltando que teve a oportunidade de
participar também de outros programas desenvolvidos
pela SEC BA. As experiências ajudaram na opção para a
futura profissão. “Vou estudar Medicina”, anunciou.

Ela foi uma das estudantes do ensino médio da Bahia
que já participaram de simulações da Organização das
Nações Unidas (ONU) – Model United Nations (Har-
vardMUN). Uma conquista dos estudantes e coordenada
pela SEC BA, a versão baiana é conhecida como BaMUN
e reúne líderes estudantis dos diferentes TIs, seguindo
o mesmo modelo da Universidade de Harvard, idea-
lizadora do projeto.

LIDERANÇA
INDÍGENA

P
edro Henrique Soares do Espírito Santo, 17 anos,
é aluno do Colégio Indígena Coroa Vermelha, em
Santa Cruz de Cabrália e foi reeleito este ano como
Líder Territorial Indígena do NTE 27, com sede em
Eunápolis.

Na condição de liderança também marcou presença no
simulado BaMUN em 2022. “Foi um aprendizado incrível,
pois com representantes de outros territórios debatemos
com profundidade problemáticas atuais, como meio am-
biente e direitos humanos, enriquecendo nosso conhe-
cimento”, mencionou.

Asatividades,deacordocomojovem,ajudaramadespertar
sua vontade de cursar Direito. “Era só isso que eu precisava”,
pontuou,salientandoquenasprimeirasviagensparaSalvador
para integrar os encontros de líderes, sentiu um pouco de

medo, mas superou esse sentimento e am-
pliou sua visão de mundo.

Filhodeprofessor,ele lamentou
que seja um dos poucos líderes

juvenis indígenas, e confes-
sa o desejo de continuar

atuando em defesa do
povo originário.

“Quanto mais se faz,
mais se desperta a
vontade de fazer
mais”, ensinou.

Citou entre as
conquistas coleti-
vas mais relevan-
tes para sua comu-
nidade escolar, a
partir da demanda

dos colegas, que co-
mo alunos ajudaram

na programação do
Abril Indígena e, no ano

passado, conseguiram
ensaiar e apresentar uma

quadrilha junina pela primei-
ra vez. “Não é trabalho só do

líder, mas de todos. Isso é gratifi-
cante”, concluiu.
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Ascom / SEC

Encontro de
líderes estudantis
realizado no
ano passado
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EDUCOMUNICAÇÃO Programa completa 27 anos de atuação nas redes públicas de ensino

A TARDE EDUCAÇÃO
ESTIMULA FORMAÇÃO
DE LEITORES CRÍTICOS

CLAUDIA LESSA

E
stimular o desenvolvi-
mento da competência
leitora com enfoque na
formação integral do
sujeito, através da in-

teração com o jornal enquanto
ferramenta para práticas pe-
dagógicas. Este é o foco do A
TARDE Educação (http://edu-
cacao.atarde.com.br/), que
completa, neste abril, 27 anos
de atuação nas redes públicas
de ensino, já tendo alcançado
duas mil escolas e contribuído
com a formação de mais de 35
mil professores e o aprendi-
zado de 200 mil estudantes. O
programa de educomunicação
traz agregado ao seu conteúdo
a proposta de aprimorar a lin-
guagem e o vocabulário dos
alunos.

Por meio da iniciativa, os es-
tudantes são incentivados pe-
los seus professores a manu-
sear e produzir diferentes con-
teúdos, a partir de um posi-
cionamento crítico e ético dian-
te dos fatos. Conforme seus
mentores, o A TARDE Educação
busca aproximar os professo-
res aos meios de comunicação
e oferece uma série de ativi-
dades educativas e culturais e
possibilidades interdisciplina-
res, favorecendo a concentra-
ção; o domínio da leitura es-
crita; e a disciplina dos estu-
dantes na sala de aula. Em ou-
tras palavras, o programa se
propõe a romper com os “mu-
ros” das escolas e trazer a cons-
ciência das notícias relevantes,
conforme seus idealizadores.

Nas atividades em sala de
aula,ojornalfuncionacomoum
livro novo, a cada dia, ofere-
cendo uma variedade de textos
para o professor escolher qual
trabalhar em sala de aula. Nas
matérias relacionadas à edito-
ria de Turismo, por exemplo, as
informações vão atualizar os te-
masdeHistóriaerenovaraGeo-
grafia, bem como permitir que
os estudantes descubram atra-
tivos naturais e culturais. Na
área da Matemática são traba-
lhados questões como preços
das mercadorias e percentuais.
Já em Língua Portuguesa, a
análise dos textos proporciona
ao aluno aprender a escrever
com concisão e precisão.

Filiado ao Comitê de Leitura
e Circulação, da Associação Na-
cional de Jornais (ANJ), o A TAR-
DE Educação tem como públi-
co-alvo professores e estudan-
tes das redes estadual e mu-
nicipais (a partir do Ensino Fun-
damental) e conta com a par-
ceria de secretarias municipais
deEducaçãodetodasasregiões
do Estado. Com isso, os edu-
cadores têm a possibilidade de
acesso ao jornal como instru-
mento pedagógico potencial, a
partir de temas transversais e
interdisciplinares contidos, ne-
cessários à melhoria do proces-
so de ensino e aprendizagem.

Fotos: Pedro Ãngelo / Ascom/ PMJ

A TARDE é uma
ferramenta para os
alunos estudarem

Capitaneado pelo presiden-
te de honra do Grupo A TARDE,
Renato Simões (in memo-
riam), com o apoio do pro-
fessor, escritor e ex-diretor-ge-
ral de A TARDE, Edivaldo Boa-
ventura – também já falecido
–, o programa conta com o
envolvimento de diversas
equipes de trabalho dedicadas
à capacitação dos alunos de
cursos e videoaulas na utili-
zação dos recursos das plata-
formas tecnológicas, como ex-
plica a coordenadora geral do
Programa ATARDE Educação,

Andrea Silveira Monte.
O A TARDE Educação, res-

salta Andrea, é um dos exem-
plos da dedicação da empresa
na formação dos cidadãos,
transformando o jornal em um
apoio pedagógico de integra-
ção dos conteúdos curriculares
das escolas públicas com o
mundo. “Com estratégias de
formação, o programa busca
alargar ainda mais as discus-
sões presentes nas mídias co-
municacionais,atravésdaedu-
comunicação no ambiente es-
colar. Utilizando o jornal como

um instrumento interdiscipli-
nar, o periódico traz a possi-
bilidade de uma leitura crítica
do mundo”.

A realização de pesquisas e
entrevistas para dar realce ao
que a rede de ensino tem pro-
duzido e a premiação e difusão
de práticas exitosas são algu-
mas das possibilidades fomen-
tadas pelo programa. Ainda de
acordo com a coordenadora, o
A TARDE Educação coloca à dis-
posiçãodocorpopedagógicoo
acesso ao Ambiente Virtual de
Aprendizagem (AVA), que traz

Instrumento para formação de leitores, o jornal funciona como um livro novo, a cada dia, oferecendo textos para trabalhar em sala

cursos e videoaulas ministra-
dos por mestres e doutores na
área da Educação, podendo o
aluno assistir quando e onde
(computador, tablet ou celu-
lar) desejar.

Especialistas da Educação
apontam como resultados do
A TARDE Educação a familia-
ridade do aluno e professor
com o jornal e demais mídias,
tanto impressaquantoon-line,
localizando-as com maior fa-
cilidade. Além disso, educado-
res e estudantes se colocam na
posição de mediadores do pro-

cesso de construção do conhe-
cimento por meio da informa-
ção, assim como se dá o acesso
do docente às mídias como re-
curso de fácil acesso e alto po-
der de motivação para os alu-
nos, contribuindo com o pro-
cesso de ensino e aprendiza-
gem. Há, ainda, como ganho,
a promoção da leitura entre os
membros das famílias dos es-
tudantes, bem como entre os
funcionários da escola.

Acoordenadorapedagógica
do A TARDE Educação, Márcia
Teixeira Firmino, destaca a im-
portância do programa no am-
biente escolar de aprendiza-
gem.“Nossoprincipalobjetivo
é fomentar uma leitura crítica
do mundo, narrando a história
enquanto ela acontece. Inserir
o jornal no contexto escolar
constitui uma ponte entre a
escola e o mundo, trazendo
aos alunos a consciência das
notícias importantes e das
questões sociais. O texto jor-
nalístico utiliza diversos recur-
sos e fontes, tornando a aula
mais atrativa, com relatos de
fatos que já repercutiram no
público, facilitando a compre-
ensão e estabelecendo rela-
çõescomoutrostextoscomuns
ao cotidiano do aluno”.

A educadora ressalta, tam-
bém, a responsabilidade do
programa de fazer capacita-
ções com os professores sobre
como trabalhar com o jornal na
sala de aula. As formações são
realizadas de forma presencial,
em minicursos, e on-line, atra-
vés da plataforma Ambiente
Virtual de Aprendizagem
(AVA). Dentre outras atividades
desenvolvidas, a especialista
aponta o Concurso Cultural Jo-
vem Jornalista, no qual o aluno
é o protagonista da sua his-
tória. “Sou muito grata por es-
tar envolvida com o A TARDE
Educação e comemorar os 27
anos desse programa de edu-
comunicação reconhecido pela
Associação Nacional de Jornais
(ANJ) e que conquistou seu es-
paço nas escolas através de
muita dedicação e amor e, so-
bretudo, realizando um traba-
lho em equipe”, relata Márcia
Firmino.

Programa premiado
Em suas quase três décadas de
existência, o A TARDE Educa-
ção ganhou reconhecimento
no cenário internacional com a
premiação especial no World
Young Reader Prize 2012. O
certame evidencia iniciativas
focadas na formação de lei-
tores no mundo. Antes, em
2008, o A TARDE Educação re-
cebeu o Prêmio Viva Leitura,
tido como o maior evento vol-
tado para projetos de fomento
à leitura no país, organizado
pelos ministérios da Educação
e da Cultura, em parceria com
a Organização dos Estados Ibe-
roamericanos para Educação,
Ciência e Cultura (OEI).

Por meio do A TARDE
Educação, os estudantes
são incentivados pelos
professores a manusear
os jornais e produzir
diferentes conteúdos

Programa já alcançou 2
mil escolas e contribuiu
com a formação de mais
de 35 mil professores
e o aprendizado de
200 mil estudantes

“Nosso principal objetivo
é fomentar uma leitura
crítica do mundo,
narrando a história
enquanto ela acontece”
MÁRCIA TEIXEIRA FIRMINO, do A TARDE Educação
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EDUCOMUNICAÇÃO Gestores municipais reconhecem a relevância
do programa A TARDE Educação no ambiente escolar

COMUNIDADE
APROVA JORNAL
COMO MATERIAL
PEDAGÓGICO
CLAUDIA LESSA

P
orondeoATARDEEdu-
cação chega, a recep-
tividade dos secretá-
rios municipais da Edu-
cação é de partilha do

resultado positivo do programa
de educomunicação, ao longo
de suas quase três décadas de
atuação nas escolas da rede pú-
blica de ensino. Os gestores re-
conhecem que a iniciativa do
Grupo A TARDE tem sido sig-
nificativa no ambiente escolar, à
medida que o jornal funciona
como uma ferramenta pedagó-
gica versátil, frente à possibi-
lidade de ser utilizado como
apoio ao aprendizado em dis-
ciplinas diversas.

O secretário de Educação de
Juazeiro, Wank Medrado, afir-
ma que a prefeitura tem in-
vestido em projetos de incor-
poração de tecnologias digi-
tais, visando a inserção de
ações, práticas pedagógicas e
outras estratégias que sejam
facilitadoras do processo de
ensino e aprendizagem. Com-
posta por 37.299 estudantes, a
rede municipal conta com a
parceria do A TARDE Educação,
do qual participam 8.588 alu-
nostemsidoumparceironesse
projeto.

“Além de pedagógico, o pro-
grama incentiva o uso da tec-
nologia e funciona como ins-
trumento de aprendizagem
significativa, estimulando os
alunos por meio de conteúdos
educacionais digitais e tornan-
do o processo educativo mais
dinâmico, eficiente e inovador.
Anossaadesãoampliouasme-

Jean Victor / Seduc / 31.1.2023

todologias em sala de aula e
possibilitou que estudantes e
educadores pudessem perma-
necer conectados com a infor-
mação fora do ambiente es-
colar”, conta o gestor.

A estudante Kemilly Alves
Macedo, 14 anos, 9° ano da
Escola Municipal Dom Avelar
Villela Brandão, em Juazeiro,
fala sobre a importância do A
TARDE Educação no seu per-
curso escolar. “O programa me
deixou conectada e mais in-
formada com notícias do Brasil
e do mundo. Nós, jovens, não
costumamos ler e assistir a jor-
nais, mas com esse projeto eu
passei a ter o hábito de ler
notícias na sala de aula e em
casa, ficando mais ligada em
acontecimentos atuais. E está
sendo muito importante, por-

que futuramente, quando eu
for fazer o Enem (Exame Na-
cional do Ensino Médio), vou
precisar ter uma boa escrita,
dominar os conteúdos. E tudo
isso só é possível com uma boa
leitura”.

O secretário de Educação
Jailson Assis de Jesus, de Santo
Estêvão, município onde o A
TARDE Educação tem sido um
parceiro da rede municipal de
ensino, também tem uma opi-
nião a respeito do programa.
“Trata-se de uma ferramenta
muito importante para o de-
senvolvimento cognitivo. O re-
sultado tem sido muito posi-
tivo no nosso município”. No
último dia 12 de abril, o pro-
grama realizou minicursos so-
bre Fanzine (publicação não
profissional e não oficial, pro-
duzido por entusiastas de uma
cultura particular) e Hemero-
teca (setor das bibliotecas on-
de se encontram coleções de
periódicos, como jornais, re-
vistas e outras obras editadas
em série), com professores da
rede das áreas de Exatas e
Ciências Biológicas. Na oca-
sião, os profissionais locais ti-
veram a oportunidade de as-
similar novas estratégias edu-
cacionais.

Adesão ao programa
A secretária da Educação de
Camaçari, Neurilene Martins,
revela que a proposta do A
TARDE Educação está prestes a
ser aplicada nas escolas para
os cerca de oito mil estudantes
dos 8º e 9º ano (dentre os
quase 39 mil alunos da rede
municipal), que serão o pú-

blico-alvo direto das ações do
programa. Para a gestora, a
sua implementação, por meio
de parceria com a pasta mu-
nicipal da Educação, vai gerar
uma série de repercussões po-
sitivas, graças ao estímulo às
habilidades individuais de ca-
da aluno participante, buscan-
do formar sujeitos críticos e co-
nectados com a realidade.

Este intuito, assegura a se-
cretária, se dará através de es-
tratégias que incluem forma-
ção de equipe técnico-pedagó-
gica e de professores, visando
potencializar as metodologias
em sala de aula, sobretudo no
contexto da leitura e da escrita,
aumentando as discussões
presentes nas mídias comuni-
cacionais. As ações a serem de-
senvolvidas contarão com o
acesso à edição digital do Jor-
nal A TARDE pelos professores
e alunos do Ensino Fundamen-
tal dos anos finais, dez mini-
cursos on-line e quatro cursos
presenciais para professores –
Práticasde interpretaçãoepro-
dução de notícias; Alfabetiza-
ção e letramento; Jornal Mu-
ral; e Jornal Teatro –, com o
objetivo de aprimoramento

das práticas pedagógicas.
“Esta é uma parceria muito

agregadora, sobretudo por
abrir novas possibilidades de
potencializar o ensino prático
de leitura e escrita, o que nos
prepara e nos conduz na di-
reção de melhores índices de
aprendizagem. Através do A
TARDE Educação, temos aces-
so a um universo de conteúdos
que perpassam por temáticas
da atualidade e conferem prá-
tica social às atividades de lei-
tura, por exemplo. Juntos, es-
tamos promovendo uma
transformação necessária e
importante, que também dia-
loga com a formação de mul-
tiplicadores entre os próprios
alunos, por meio de fóruns de
estudantes e outras iniciativas
que fomentam lideranças es-
tudantis dentro da nossa re-
de”, avalia a secretária Neu-
rilene Martins.

A realização do ciclo de for-
mação para os educadores de
Camaçari está agendada para
a partir do próximo mês de
julho. Os 100 professores pre-
vistosparaestaaçãoestãomo-
bilizados e inscritos na plata-
forma, sob a responsabilidade

das técnicas Luciana Sousa e
Ângela Silveira, que, conforme
a gestora, estão em diálogo
permanente com a formadora
Márcia Firmino.

Em Lauro de Freitas, que
possui uma rede municipal de
ensino composta por 26.650
estudantes, o A TARDE Edu-
cação também está prestes a
ser implementado. O secretá-
rio da Educação em exercício,
Vitor Veiga, considera que o
programa vai estabelecer uma
forte ligação entre a escola e o
dia a dia social, econômico,
cultural e esportivo. “Isso per-
mitirá aos alunos experimen-
tar e dialogar as vivências da
atualidade no ambiente esco-
lar, bem como propicia a eles
um olhar mais crítico sobre o
que está acontecendo no seu
cotidiano, além de atualizar os
conhecimentos, estimular a
busca por informações e atuar
como um pontapé inicial ao
estudante, entregando um di-
recionamento para sua voca-
ção profissional”, avalia.

O gestor municipal ressalta,
ainda, que, para os educado-
res, “a ferramenta é um im-
portante mecanismo de socia-
lização e criticidade, porque
ressaltaumuniversoeducativo
que colabora com a formação
dos estudantes, possibilitando
desenvolver atividades educa-
tivas e culturais por meio do
incentivo à leitura, trabalhan-
do a transversalidade de in-
formações, com conteúdo en-
riquecido por notícias atuali-
zadas, verídicas e não sensa-
cionalistas”.

A expectativa agora, com-
pleta, é em relação à formação
dos 105 educadores que es-
tarão envolvidos no progra-
ma, para atender a 3.156 alu-
nos do 9º ano do Ensino Fun-
damental e da Educação de
Jovens e Adultos (EJA) de di-
versas unidades escolares da
cidade, a exemplo do Centro
Educacional Municipal Fênix.
“Uma série de ações forma-
tivas foi pensada para ajudar o
professor a fazer uso das fer-
ramentas que o A TARDE Edu-
cação proporciona. O objetivo
é capacitar ainda mais os pro-
fissionais para que, no uso de
suas atribuições, possa imple-
mentar ações interdisciplina-
res, aumentando assim o po-
tencial e o alcance dela em sala
de aula e, também, fora dela,
com o uso das práticas peda-
gógicas nas disciplinas, de for-
ma conjunta, provocando o
pensar do corpo discente”,
pontua o secretário interino Vi-
tor Veiga.

NOGMA BRITO,
Secretária de Educação
de Itaberaba

WANK MEDRADO,
Secretário de Educação
de Juazeiro

ANA LÚCIA BRITO,
Secretária de Educação de
São Francisco do Conde

ROBERTO FRANCO,
Secretário de Educação
de Cachoeira

RITA MATOS,
Secretária de Educação
de Madre de Deus

Neurilene conta
que o A TARDE
Educação está
prestes a chegar
em Camaçari

"Édegranderelevância fazerpartedo
programa A TARDE Educação e poder
acima de tudo oferecer mais uma
ferramenta de aprendizagem e co-
municação à nossa rede: professores
e alunos, compartilhando os fazeres,
os saberes e o protagonismo desses
indivíduos em seu lugar de atuação,
dentro e fora da escola. A relevância
se dá também, por conta dessa edu-
comunicacao se fazer presente na
aprendizagemdosenvolvidos.Afinal,
a educomunicacao nos disponibiliza
algumas iniciativas que fazem a di-
ferença, visando fortalecer o prota-
gonismo de todas as pessoas envol-
vidas, ampliar a capacidade de ex-
pressão nos mais variados contextos,
usar ações educativas como prática
de diálogo social, promover alfabe-
tização midiatica e letramento infor-
macional e fomentar o uso criativo e
participativo da Tecnologias da In-
formação e Comunicação nas ações
educativas. E ainda contamos com a
contribuição significativa para o de-
senvolvimento da competências ge-
rais da BNCC (Base Nacional Comum
Curricular) que é o nosso norte. Por-
tanto, está claro o quanto é consi-
derável e significativo ter e fazer parte
do programa A TARDE Educação”

“A educação municipal de Juazeiro
tem investido em projetos de incor-
poração de tecnologias digitais, vi-
sando à inserção de ações, práticas
pedagógicas e outras estratégias que
sejam facilitadoras do processo de
ensino-aprendizagem. O projeto A
TARDE Educação, além de pedagó-
gico, incentiva o uso da tecnologia, e
funcionacomoinstrumentodeapren-
dizagemsignificativa,estimulandoos
alunos por meio de conteúdos edu-
cacionais digitais, tornando o proces-
so educativo mais dinâmico, eficiente
e inovador. A adesão do projeto am-
pliou as metodologias em sala de
aula, e possibilitou que estudantes e
profissionais da educação pudessem
permanecer conectados com a infor-
mação fora do ambiente escolar”

“O Programa do Jornal A TARDE pos-
sui um papel fundamental na for-
mação e desenvolvimento profissio-
nal dos professores, professoras e co-
ordenadores pedagógicos da nossa
rede de ensino. Trata-se de uma pro-
postadeformaçãoquepartedasreais
demandas e necessidades formativas
desses profissionais, alcançando, as-
sim, os sentidos e significados dos
sujeitos que vivenciam essas expe-
riências formativas. Estamos muito
contentes, mas, sobretudo, com a ex-
pectativa de que o trabalho possa ser
aperfeiçoado e qualificado”.

“Ter o A TARDE Educação como par-
ceiro da educação de Cachoeira tem
sido de grande valia. O programa
integra, traz conteúdo, diversifica a
nossa base curricular e forma con-
tinuadamente os nossos professores.
Foi um acerto da gestão da prefeita
Eliana Gonzaga fazer essa parceria
com Grupo A TARDE e com o Pro-
grama A TARDE Educação”

“Iniciar uma parceria comercial com A
TARDE Educação foi uma excelente
maneira de atrelar a confiabilidade
do que a marca representa com o
protagonismo dos nossos educan-
dos. A aquisição dessa nova ferra-
menta representa a expansão de
ações integradoras, cuja necessidade
se faz, principalmente, para as co-
operações que visam captar e reter
cada vez mais uma interação esta-
belecida com alianças e planejamen-
to de estratégias com focos em di-
ferentes case de sucessos. Um dos
aspectos essenciais que permitiram o
sucesso dessa parceria foi a colabo-
ração mutuamente benéfica entre
dois ou mais estabelecimentos, cujo
foco está na transmissão da real in-
formação para a nossa comunidade,
onde foi possível evidenciar uma ex-
pansão na cooperação entre leitura e
transmissão da informação”

Fotos: Divulgação

“Uma série
de ações
formativas foi
pensada para
ajudar o
professor a
fazer uso das
ferramentas
que o A TARDE
Educação
proporciona”
VITOR VEIGA, de Lauro de Freitas
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TA “FIZEMOS UMA VERDADEIRA
REVOLUÇÃO NA SECRETARIA DA
EDUCAÇÃO NESSES PRIMEIROS
100 DIAS DE GESTÃO”

CLAUDIA LESSA

Titular da Secretaria da Educação do Estado da Bahia (SEC) no atual governo, Adélia Maria Carvalho de Melo
Pinheiro afirma que tem nas suas mãos o maior desafio da sua vida. Categórica, a gestora afirma: “Fizemos
uma verdadeira revolução na Educação nesses primeiros 100 dias de gestão”. Graduada em Medicina pela
Universidade Federal da Bahia (UFBA); mestre em Saúde Coletiva pela mesma instituição e doutora em Saúde
Pública pela Universidade de São Paulo (USP), além de professora concursada da Universidade Estadual de
Santa Cruz (UESC), Adélia Pinheiro ocupou a função de reitora da UESC e assumiu as secretarias estaduais
de Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado (Secti) e da Saúde (Sesab). É com esta experiência acumulada
frente à gestão pública que a secretária estadual da Educação fala, nesta entrevista exclusiva ao Caderno
Municípios, sobre a sua atuação na SEC, abordando diversos assuntos, entre os quais modernização das
escolas; novo sistema de gestão de aprendizagem em parceria com a Fundação Getúlio Vargas; e valorização
da carreira do professor.

A parceria com
A TARDE tem
proporcionado uma
formação de cidadãs
e cidadãos críticos
e conscientes

Adélia Pinheiro,
secretária estadual de Educação

já computa 58.806 mil estudan-
tes matriculados nas 375 esco-
las de Educação Integral em
tempo integral, em 260 muni-
cípios baianos. Com isso, os es-
tudantes passam mais tempo
nas escolas, com inúmeras ati-
vidades pedagógicas comple-
mentares nas áreas da arte, cul-
tura, esporte e ciências e com
acesso a um maior número de
alimentação por dia. Em 2014,
a oferta de Educação Integral
em Tempo Integral era ofertada
em 59 escolas estaduais, loca-
lizadas em 14 municípios, com
atendimento a 15.722 estudan-
tes. Em 2022, o número subiu
para 263 escolas em Tempo In-
tegral, localizadas em 186 mu-
nicípios, com 41 mil estudantes
beneficiados. Em 2023, a rede
já tem 34% das 1.065 escolas
estaduais com a oferta de Edu-
cação em Tempo Integral. Outro
importante número alcançado
na nossa gestão está relacio-
nado à oferta da Educação Pro-
fissional e Tecnológica, que a
marca de 108.017 estudantes
matriculados em cursos técni-
cos de nível médio, no primeiro
semestre deste ano, registran-
do um avanço de 23% em re-
lação a 2022. Nossa rede é a
terceira maior do país na oferta
de cursos técnicos de nível mé-
dio. E isso nos orgulha muito,

porque estamos possibilitando
quemais jovenseadultos façam
os 43 cursos técnicos ofertados
e se preparem para o mundo do
trabalho ou para o empreen-
dedorismo. Também já fizemos
a entrega de 164 ônibus es-
colares; lançamos o programa
Saúde Mais Perto das Escolas,
que está levando serviços odon-
tológicos a escolas em toda a
Bahia; contratamos 1.624 pro-
fissionais para a Educação Es-
pecial; asseguramos a contra-
tação de professores da Edu-
cação Indígena; liberamos R$
47 milhões para as Escolas Fa-
mílias Agrícolas (EFA) e Casas
Familiares Rurais (CFR) da Ba-
hia; e temos participado ativa-
mente do programa Bahia Sem
Fome.

Não se pode falar em fortaleci-
mentodaEducaçãosemformação
e valorização remuneratória dos
professores. Qual a política atual
da SEC neste sentido?

A minha história passa pela sala
de aula. Antes de ser reitora e
secretária de Estado, fui profes-
sora. Compreendo que são mui-
tos os desafios para professoras
e professores e, por isso, temos
dialogado permanentemente
com a categoria, construindo
uma agenda que proporcione
cada vez mais conquistas e me-

lhores condições de trabalho. O
governador Jerônimo Rodri-
gues já assegurou que a Bahia
vai adotar o piso nacional do
magistério. As secretarias esta-
duais da Educação (SEC), da Ad-
ministração (Saeb), da Fazenda
(Sefaz), do Planejamento (Se-
plan), além da Casa Civil e da
Procuradoria Geral do Estado
(PGE), têm trabalhado conjun-
tamente para que esse ganho
salarial seja efetivado. Também
estamos empreendendo todos
os esforços no caso da grati-
ficação de estímulo ao aperfei-
çoamento profissional por me-
ritocracia. Em 2022, a categoria
teve um ganho real de 33,24%.
A categoria terá, ainda, mais
conquistas na gestão do gover-
nador Jerônimo, que já garan-
tiu, por exemplo, o pagamento
de R$ 113 milhões em abonos
a 73 mil profissionais da Edu-

cação a título de precatórios do
Fundo de Desenvolvimento da
Educação Fundamental. O go-
verno também concedeu licen-
ça prêmio a dois mil profissio-
nais, possibilitando a conversão
do benefício em pecúnia para
mil professores e professoras.
Ainda nestes próximos dias, o
Estado deverá divulgar o resul-
tado do concurso público para
2.113 educadores.

Diantedosatuaisatosdeviolência
emescolaspúblicasdaBahia,qual
o posicionamento da SEC?

Seremos intransigentes na de-
fesa das nossas escolas e elas
continuarão sendo espaços de
paz, de construção de futuro e
formação cidadã. Há intencio-
nalidade na disseminação de
ameaças e informações falsas
sobre atentados, mas resistire-
mos com inteligência, fortale-
cendo a cultura de paz e atuan-
do com as forças de segurança,
quando for necessário. Quem
espalha medo e terror quer es-
vaziar nossas escolas, mas isso
não vai acontecer. Estamos tra-
balhando de forma conjunta,
em plantão permanente no go-
verno do Estado, para enfrentar
esses ataques de ódio e já es-
tamos vencendo. Desde os pri-
meiros boatos e ameaças, es-
tabelecemos uma rotina de tra-
balho permanente, junto à Se-
cretaria de Segurança Pública.

Na medida em que o número de
denúncias aumentou, que medi-
das foram tomadas pelo governo
estadual?

O governador Jerônimo criou o
ComitêEstadual Intersetorialde
Segurança nas Escolas e nos Es-
paçosEducacionaisdaBahia(Ci-
se), que passou a contar com a
participação de diversos entes e
organizaçõesdopoderpúblicoe
da sociedade civil. Um plano de
ação foi definido e estamos
atuando em diversas frentes pa-
ra que nossos estudantes, pro-
fessores e trabalhadores da
Educação possam ter a tranqui-
lidade e a segurança necessá-
rias. Estamos em diálogo com
secretárias e secretários muni-
cipais da Educação de toda a
Bahia, garantindo a eles uma
interlocução rápida com as for-
ças estaduais de segurança. Te-
mos promovido ações forma-
tivas para fortalecer a cultura de
paz, ampliamos os investimen-
tos para contratação de psicó-
logos nas escolas e vamos con-
tinuar investindo em formação
e qualificação das equipes de
apoio para que atuem de forma
preventiva e possam identificar
mudanças de comportamento
repentino de estudantes, com
um cuidado cada vez maior com
a saúde emocional da comu-
nidade escolar. Temos a con-
fiança que essa onda de amea-
ças e boatos não vai prosperar,
mas seguiremos vigilantes para
proteger nosso maior patrimô-
nio: as vidas de nossos estu-
dantes.

Como a SEC avalia os resultados
da parceria do programa A TARDE
Educação com a Secretaria da Edu-
cação?

Mais do que estimular a com-
petênciatécnicadaleitura,apar-
ceria com o Jornal A TARDE tem
proporcionado uma formação
de cidadãs e cidadãos críticos e
conscientes dos seus direitos e
deveres. Outro fruto importante
dessa parceria é o estímulo ao
consumo do jornalismo profis-
sional, principalmente em tem-
pos de disseminação de tantas
fake news, por meio das redes
sociais. Vamos continuar valo-
rizando o trabalho da imprensa
e levando para a rotina dos es-
tudantes a leitura e a interpre-
tação dos fatos de forma apro-
fundada. Acreditamos que isso
fortalece os processos de apren-
dizadoetemopotencialdecons-
truir uma sociedade mais justa e
democrática.

Qual é o maior desafio da senhora
à frente da Secretaria da Educação
do Estado da Bahia?

Estar na Secretaria da Educação
da Bahia é o maior desafio de
minha vida. Faço parte de uma
família de professoras e dedi-
quei a maior parte de minha
vida à docência no Ensino Su-
perior, na Universidade Esta-
dual de Santa Cruz (UESC), onde
fui reitora por duas gestões con-
secutivas. Minha vida sempre
girou em torno da Educação.
Depois de passar pelas secre-
tarias da Ciência e Tecnologia e
da Saúde, na gestão do ex-go-
vernador Rui Costa, assumir a
gestão da SEC foi como voltar
para casa. Para mim, foi uma
honramuitograndeterrecebido
do governador Jerônimo Rodri-
gues o convite para assumir a
gestão da Educação. É uma mis-
são e a cumpro com muito amor
e dedicação. Além de também
ser professor universitário, ele
foi titular da SEC por mais de três
anos, conhece profundamente
o funcionamento da secretaria e
tem dedicado uma parte signi-
ficativa de seu tempo à Educa-
ção. Com toda certeza, é uma
das prioridades do seu governo,
portanto sei da responsabilida-
de que tenho à frente da SEC.
Nosso maior desafio é avançar-
mos, ainda mais, nos processos
de aprendizagens da Educação
Básica e continuar fazendo da
escola pública um lugar de es-
perança e construção de futu-
ro.

Quebalançoasenhorafazdostrês
primeiros meses de sua gestão na
Educação?

Fizemos uma verdadeira revo-
lução na Secretaria da Educação
nesses primeiros 100 dias de
gestão. Há uma revolução es-
trutural que a imprensa divulga
massivamenteeaspessoascon-
seguem visualizar com mais fa-
cilidade, que é o grande projeto
de modernização da rede es-
tadual de ensino. Em três me-
ses, entregamos 11 escolas de
tempo integral, com um inves-
timento de mais de R$ 200 mi-
lhões, e temos mais de 350
obras em execução em toda a
Bahia, entre novas unidades,
ampliações e modernizações de
escolas. Nossas unidades são
referência no país e chamaram
atenção do presidente Lula. Ho-
je temos escolas públicas com
uma estrutura comparada a um
campus universitário e que pre-
para estudantes para o ingresso
ao Ensino Superior e para o
mundo do trabalho. Este ano,
por meio do SISU, ao menos 3,2
mil estudantes das nossas es-
colas ingressaram em univer-
sidades estaduais e federais.
Há, também, uma revolução si-
lenciosa com a valorosa parti-
cipação dos nossos coordena-
dores pedagógicos, diretores e,
principalmente, professoras e
professores.

Em paralelo a essa “revolução es-
trutural”,queprogramasasenho-
ra destaca como prioritários?

Demos continuidade a progra-
mas e projetos que garantem a
permanência dos estudantes da
Educação Básica na escola, a
exemplo do Bolsa Presença,
que, este ano, tem mais de
R$ 700 milhões assegurados
pelo governo estadual. O au-
xílio financeiro visando a per-
manência estudantil também
está assegurado aos universi-
tários das nossas quatro uni-
versidades estaduais que estão
na faixa da pobreza e extrema
pobreza, inscritosnoCadÚnicoe
dentro de critérios específicos,
podem ter acesso a uma bolsa
de até R$ 600 pelo programa
Mais Futuro, que beneficia mais
de 8.700 estudantes em con-
dições de vulnerabilidade so-
cioeconômica. Precisamos dar
condições para que eles não de-
sistam dos estudos, para que
eles acreditem em seus sonhos
e sejam vitoriosos. O fortale-
cimento desses programas é
mais um grande acerto desses
primeiros meses de gestão.
Também implementamos um
novo sistema de gestão de
aprendizagem, em parceria
com a Fundação Getúlio Vargas,
e este, certamente, será um dos
grandes marcos da nossa ges-
tão.

Que outros projetos estruturantes
implementados pela SEC se so-
bressaem na política educacional
do atual governo?

Para além de todos os progra-
mas e projetos já destacados
acima, podemos ressaltar a am-
pliação da oferta da Educação
de Tempo Integral. A nossa rede

Rafaela Araújo / Ag. A TARDE
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